
Ud. debe Saber que: Estudio y Meditación, conducen al Saber, 
al Poder y a la Plenitud del Vivir; en cambio, el alcoholismo lleva a la 
cárcel, al Hospital y al Manicomio.

E diciones Selección — Teléfono 413-105. 
Bogotá.
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“CONCEPTO ROSA-CRUZ DEL COSMOS"
Por Max Heindel

La Revista “Rosa Cruz de Oro", rinde culto y hace home­
naje en esta entrega, al prodigioso libro titulado "Concepto 
Rosa-Cruz del Cosmos", por Max Heindel,

La obra en cuestión, debe llamarse el libro “Aureo" de la 
edad acuaria, la que se inició el 21 de marzo de 1952, y que du­
rará  2.100  años, tiempo durante el cual el sol, con su cortejo 
de planetas, transitará al calor y am paro de la constelación 
de Acuario, período en el cual los humanos han de ir desarro­
llando progresivamente el sentido del Sér, del YO,

Las Religiones exotéricas son de naturaleza gregaria, pues 
desean que la colectividad humana obedezca y siga ciegamen­
te a un pastor, sin pensamiento propio, sin conciencia indivi­
dual y sin inteligencia diferenciada; esta situación está empe­
zando a cam biar al calor magnético de la poderosa influen­
cia de la edad acuaria; el hombre, empieza a convertirse real­
mente en ser consciente, sensiente y voluntariam ente actuan­
te, en el campo del comprender y del saber.

En las prim eras etapas de este despertamiento interior, 
necesariamente se suceden equivocaciones, yerros, como los 
que comete el niño físicamente al enderezarse, e iniciar su nue­
va vida de caminar, no gateando, cual los gatos, sino erguido 
como ser consciente y sensiente; de ahí que estamos vivien­
do en esa trancisión, un momento caótico, sin horizontes, sin 
visualización clara del camino a recorrer.

La obra “Concepto Rosa-Cruz del Cosmos" se yergue ma­
jestuosa, proyectando luz, sabiduría y verdad para m ostrar 
el derrotero a seguir en la nueva etapa del progreso sucesivo 
de la humanidad.

Los libreros de la América Latina pueden solicitar la obra 
mencionada a “La Editorial Kier" - Taícahuano 10-75 - Buenos 
Aires - Argentina. También esta editorial ofrece a los buscado­
res de la verdad, un amplio catálogo de las obras del Sr. Hein- 
del, y de otros autores no menos dignos, como Franz Hart-
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m a n n , H . P. B lav ask y , A nnie B e sa n t, K ru m  H e lle r , L ead b ea- 
te r , e tc .

ENDOCONSCIENTE

T a n to  la  P s ico lo g ía  E x p e r im e n ta l, co m o  la  m ás  m o d e rn a  
E sc u e la  de l P s ic o a n á lis is , h a n  d e s c u b ie r to  en  el s é r  p s íq u ic o  
y m e n ta l,  d o s  zo n as  c o m p le ta m e n te  d e f in id a s , q u e  ex ig en  c u i­
d a d o so  e s tu d io , m e d ita d o  a n á lis is , p a r a  p o d e r la s  u t i l iz a r  en  
en  el c o n o c im ie n to  de  la  n a tu ra le z a  a n ím ic a  d e l h o m b re .

L a z o n a  su p e r f ic ia l  o p e r ife r ia l  de  la  m e n te , es c o n o c id a  
co n  el n o m b re  de  c o n sc ie n te , y la  m á s  p ro fu n d a , la  in te rn a , h a  
r e c ib id o  d ife re n te s  n o m b re s , p e ro  es ta n  d if íc il de  d e f in ir , 
q u e  n in g u n o  d e  e llo s  h a b ía  l le n a d o  la  n e c e s id a d  de d a r  u n a  
fo rm a  a d e c u a d a  a  la  c o m p re n s ió n  del le c to r , q u e  se in te re s a  
p o r  ta n  n o b le s  c o m o  e lev ad o s  tem as .

E n  el se n tid o  p u ra m e n te  tra d ic io n a l , se le h a b ía  d a d o  
a q u e lla  zo n a  in te r n a  del p s íq u ic o , el n o m b re  de  in s t in to ;  p e ro , 
el in s t in to  e s tá  v in c u la d o  m ás q u e  to d o  a l im p u lso  n a tu ra l  
de  la s  n e c e s id a d e s  a n im a le s , en  re la c ió n  co n  la  re p ro d u c c ió n , 
la  b ú s q u e d a  d e  a lim e n to , la c o n se rv a c ió n  de  la  v id a , e tc . del 
ta l  s u e r te  q u e  e s te  n o m b re  n o  p u e d e  l le n a r  la s  n e c e s id a d e s  de 
lo s  m ú lt ip le s  im p u lso s , fu n c io n e s , a c tiv id a d e s  y  p ro fu n d a s  
re se rv a s  d e  im p re s io n e s  q u e  p e rm a n e c e n  o c u lta s , ig n o ra d a s  
p o r  el s e r  ra c io n a l  y q u e  luego  a f lo ra n  en  u n  m o m e n to  d ad o , 
p a ra  h a c e r lo  o b r a r  en  e s ta  o en  a q u e lla  d ire c c ió n , s in  q u e  
e x is ta  u n a  re s p o n s a b il id a d  in m e d ia ta  p o r  p a r te  d e l o p e ra n te , 
e n to n c e s  e x is te n  m u c h o s  p ro b le m a s  d if íc ile s  de  c o n tr o la r  y 
d ir ig ir ,  si n o  se  co n o ce  a  fo n d o  el v a lo r  de la  zo n a  p s íq u ic a  
q u e  e s ta m o s  m e n c io n a n d o , y  p o r  ta l ra z ó n , la  u tiliz a c ió n  de  
u n a  p a la b ra  a d e c u a d a  p a r a  g u ia r  al in v e s tig a d o r , se h a c ía  co m ­
p le ta m e n te  n e c e sa r ia .

E l c re a d o r  d e l p s ic o a n á lis is , el e m in e n te  h o m b re  de  c ien ­
c ia , F re u d , d io  a e s ta  zo n a  el n o m b re  de  in c o n sc ie n te .

La p a la b r a  in c o n sc ie n te , n o  se  a ju s ta  a l v a lo r  o p e ra tiv o  
d e  a q u e lla  zo n a  d e l p s íq u ic o , p u e s  en  e lla  e x is te  m u c h o  m á s  
c o n sc ie n c ia , q u e  en  la  c a p a  su p e rf ic ia l  o ra c io n a l d e l s e r  p e n ­
sa n te .

O tro s  p s ic ó lo g o s  le  h a n  d a d o  y  h a n  u ti l iz a d o  la  p a la b ra  
su b c o n sc ie n te .

La p a r t íc u la  su b - q u ie re  d e c ir  b a jo , o  d e b a jo , y  e n to n c e s  
im p lic a  s u p e d ita c ió n  a l c o n sc ie n te , lo  q u e  es p e r fe c ta m e n te  
a b s u rd o  p o rq u e  c o m u n m e n te  es e l c o n sc ie n te  ra c io n a l , e l q u e
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e s tá  s u p e d ita d o , so m e tid o , d ir ig id o  y g o b e rn a d o  p o r  la  p a r te  
in te rn a , c a ta lo g a d a  c o n  el n o m b re  de  in s t in to  — in c o n s c ie n te —  
su b -c o n sc ie n te , u  o t r a s  p a la b ra s  m en o s  a d e c u a d a s  a ú n , p a ra  
d a r  u n a  o r ie n ta c ió n  c o r r e c ta  y  ju s ta  a l in v e s tig a d o r .

A n te  e s te  d ile m a  d e  ta n  v a lio so  in te ré s  y g ra n d e  im p o r­
ta n c ia  p a r a  la  o r ie n ta c ió n  d e  la  c o n sc ie n c ia  de  los e s tu d ia n te s  
de lo t r a n s c e n d e n ta l  de  la  v id a , “L a FR A T E R N ID A D  ROSA- 
CRUZ A N T IG U A ” , AULA D E BOGOTA-COLOM BIA, a b r ió  u n  
c o n c u rs o  p a ra  b u s c a r  u n a  p a la b ra  a d e c u a d a , p a r a  d a r  m e jo r  
d e f in ic ió n  a la  z o n a  in te r n a  de  la  c o n c ien c ia . E l r e s u lta d o  fu e  
q u e  c o n  el e s fu e rz o  y t r a b a jo  d e c id id o  d e  b u e n o s  e s tu d ia n te s  
d e  la  in s t i tu c ió n , se  llegó  a  la  c o n c lu s ió n  de  q u e  la  p a la b ra  
— E N D O C O N S C IE N T E —  es la  ju s ta  y c o r re c ta  p a r a  o r ie n ta r  
a l in v e s tig a d o r .

L a p a r t íc u la  E N D O S , es g rieg a  y q u ie re  d e c ir  D E N T R O  - 
y  la  se g u n d a  C O N S C IE N T E , C O N C IE N C IA  E N  O PE R A C IO N . 
De ta l s u e r te  q u e , in s t in to ,  in c o n sc ie n te , su b -c o n sc ie n te  y o tro s  
ta n to s  té rm in o s  in a d e c u a d o s  q u e  se h a n  u ti l iz a d o  p a r a  la  zo n a  
in te r n a  del s é r  p s íq u ic o , d eb e n  se r  re e m p la z a d o s  p o r  Endo- 
consciente, q u e  q u ie re  d e c ir  c o n sc ie n c ia  in te rn a , y  a s í q u e d a  
n o b le m e n te  so lu c io n a d o  el p ro b le m a , p a r a  q u e  los e s tu d ia n te s  
d e  p s ic o a n á lis is , d e  p a ra p s ic o lo g ía  y de p s ic o lo g ía , d is p o n g a n  d e  
u n a  p a la b ra  té c n ic a , a d e c u a d a  a la  d e fin ic ió n  d e l s e r  in te rn o , 
q u e  o p e ra  co n  g ra n  in te lig e n c ia  y s a b id u r ía  en  los re in o s  vege­
ta l ,  a n im a l y a n im a l h u m a n o .

E L  E N D O C O N S C IE N T E , la  c o n c ie n c ia  in te rn a , m e re c e  
c u id a d o s o  e s tu d io  y  p ro fu n d iz a c ió n  p a ra  lo g ra r  la p ro g re s iv a  
re a liz a c ió n  del c o n o c im ie n to  del h o m b re , q u e  e s  e l en ig m a  
m á s  g ra n d e  d e  la  n a tu ra le z a .

— PSICOLOGIA —

L a p a la b ra  P s ic o lo g ía , v ien e  d e  la  p a la b ra  " P sy c h e ” g rieg a , 
q u e  en  c a s te lla n o  c o r re s p o n d e  a a lm a ; en  los ú l t im o s  tie m p o s , 
la s  g e n te s  h a n  d e c id id o  e s c r ib ir  e s ta  p a la b r a  co m o  s i p ro c e d ie ­
ra  de  la  g rie g a  “ S y k o n ” q u e  q u ie re  d e c ir  h igo , de  ta l  s u e r te , 
q u e  el in v e s tig a d o r  de  los v a lo re s  e se n c ia le s  o fu n d a m e n ta le s  
de  la s  p a la b ra s ,  e n c o n tr a r á  q u e , los e c r i to re s  n o  se  e s tá n  r e f i ­
r ie n d o  a l d e c ir  S iq u is , a l p r in c ip io  a n ím ic o , o  a lm ic o , s in o  a  
la f r u ta ,  p o r  c ie r to  d e lic io sa  y n u tr i t iv a  l la m a d a  h igo ,

“ S ico sis  ” es u n  tu m o r  en  fo rm a  d e  h ig o ; en  c a m b io , la  
p a la b ra  P s ico s is  co n  su  p- in ic ia l, sí q u ie re  d e c ir  a l te ra c io n e s  
del a lm a , las  q u e  d e b e n  s e r  r e e n c a u s a d a s  p o r  lo s  c a n a le s  de  
a rm o n ía , p a ra  lo g ra r  la  c u ra c ió n  m o ra l de  lo s  e n fe rm o s  q u e  
p a d e c e n  de  psicosis, a lte ra c io n e s  del a lm a , y n ó  d e  sicosis, t u ­
m o re s  en  fo rm a  de  h igo .
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Otra noble observación: es justo llam ar la atención acerca 
de otra anomalía, tal es el caso de la mención que se hace en 
todas partes de un idioma, llamado "español”, que no existe, 
porque en España se hablan —4—  (cuatro) idiomas diferentes, 
y m ultitud de dialectos, no existiendo por lo tanto el español, 
con categoría definida y específica.

Los idiomas que se hablan en España son: Castellano, Vasco 
Catalán y Portugués; fuera de éstos hay m ultitud de dialectos.

En la América Latina se habla el Castellano, bueno o ma­
lo, correcto o incorrecto, pero de todas maneras Castellano. 
No existe idioma español, categórico, es decir, que sea el domi­
nante en la península Ibérica, de tal suerte que decir "Gramá­
tica Española", o aquí se habla “español”, es ser demasiado 
inconscientes de la responsabilidad de lo que se dice y escribe.

— PRESION ALTA —

La arterieesclerosis, o presión alta, es debido a la presen­
cia en las arterias de una substancia que la química conoce 
con el nombre de "Colesterol”, la cual se acumula progresiva­
mente en el curso de la vida y por tal razón todos los seres 
humanos que sobre-pasan la edad de los 45 años, sufren con 
más o menos intensidad de presión alta, o Sea de arterieescle­
rosis, endurecimiento de las arterias, por las cuales, ya no 
puede circular libremente la sangra, precioso líquido de vida, 
alterando así la normalidad en la salud de los seres humanos.

Como este artículo es esencialmente práctico, indicaremos 
cuáles son los alimentos que convienen a los humanos que 
sobre pasan de los 45 años, para eliminar la arterioesclerosis, 
o por lo menos frenarla.

El jugo de uva puro, los jugos de "grapé” o toronja, lima 
y mora, la pera y el ajo, son los alimentos que las personas 
de edad, deben procurar consumir diariamente, para frenar 
el proceso del endurecimiento arterial, que es la causa funda­
menta] de la vejez prem atura.

El jugo de uva puro, es decir, esprimiendo la uva y to­
mándolo inmediatamente, es la más preciosa, como perfecta 
medicina para la arterioesclerosis; el paciente que ya está su­
friendo los síntomas peculiares de la enfermedad, debe tom ar 
en principio por lo menos 5 vasos diarios de jugo de uva y lue­
go puede ir reduciendo la cantidad diaria, sin olvidar que el 
jugo de uva es gran medicina, para evitar la vejez prem atura.
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—  D I O S  —

Un supremo poder y una suprema sabiduría gobiernan 
el Universo. La suprema inteligencia es inconmensurable y lle­
na el espacio infinito. La sabiduría, la inteligencia y el poder 
supremos están en todas las cosas, lo mismo que en el átomo 
invisible, que en el mayor de los astros.

El supremo poder y la suprema sabiduría existen también 
fuera de todas las cosas. La suprema inteligencia existe en to­
dos y en cada uno de los átomos de la tierra, de las aguas, de 
las plantas, de los animales, del hombre y de la mujer. La su­
prema sabiduría no puede ser enteramente comprendida por 
el hombre, aunque recibirá siempre con alegría profunda los 
vislumbres de la luz y de la inteligencia supremas, que le per­
mitirán trabajar en su felicidad final, aunque sin comprender 
jamás todo su misterio.

El supremo poder nos gobierna y nos rige, como gobierna 
y rige a los soles e infinitos sistemas de mundos que ruedan 
en el espacio. Cuanto más profundamente conozcamos esta 
sublime e inagotable sabiduría, mejor aprenderemos a conocer 
y aprovechar lo que esta sabiduría ha puesto en nosotros, cons­
tituyendo una parte de nosotros mismos, para de este modo 
hacernos perfectibles. Este medio de mejorar perennemente 
nuestra salud lo posee, siempre de un modo progresivo, todo 
lo que existe, estableciendo una gradual transición entre un 
más elevado estado de existencia y el desenvolvimiento de po­
deres, que de ninguna manera podemos realizar aquí.

Nosotros somos, sin embargo, el límite puesto entre las 
varias partes y expresiones del supremo e infinito Todo. El 
destino de cuanto existe en el tiempo, es ver su propia relación 
con lo Supremo y saber descubrir también el recto y estrecho 
sendero que conduce a la perpetua e increada felicidad, no es 
más que una plena confianza y dependencia con lo Supremo, 
estableciendo así la total armonía de la sapiencia, que no pue­
de haber tenido origen en nuestra pobre personalidad. Este­
mos llenos de fe en lo que hemos de pedir ahora y todos los 
días, para que esta fe nos haga comprender y nos haga saber, 
que todo lo que existe son partes del Infinito espíritu de 
Dios, que todas las cosas son buenas porque Dios está en 
ellas, y finalmente que todo aquello que reconocemos como 
formando parte de Dios, existe y obra necesariamente para 
nuestro bien.

De la famosa obra "Nuestras Fuerzas Mentales” por Pren- 
tice Mulford.
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— LA SERPIENTE IGNEA —

Lejos,
Poeta,
lejos,
muy lejos,
más allá del desierto,
más allá del abismo,
más allá del océano
más allá de ti mismo,
duerme,
enroscada,
misteriosa,
callada,
profunda,
la Voz. . .

milenaria 
serpiente 
que aguarda 
tan sólo 
tu gesto 
de mando, 
tu breve, 
inaudible, 
hierático 
són.

Por Julián

que diga:
¡ Despierta!
¡"Despierta serpiente!
¡ Despierta, serpiente que sabes el hondo misterio

del Verbo!
¡ Despierta, serpiente que sabes el hondo misterio

del Verbo Final, Creador!"
Detrás del desierto, 
detrás del abismo, 
detrás del océano, 
detrás de ti mismo, 
espera, 
dormida, 
la grave 
serpiente.

Custodia 
^silente 
del hondo 
misterio: 
la clave 
secreta 
que abre, 
poeta,

_ la Voz.
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—  LAS NARANJAS —

La cura de frutas data desde los tiempos antiguos, según 
lo cuenta en sus obras Galeno. Sin embargo, vino un largo rece­
so y sólo a principios del siglo XVII volvió a reaparecer. A 
partir de entonces su fama se ha acrecentado a tal punto, que 
hoy hay millones de personas que durante treinta días toman 
a mañana y tarde un gran vaso de jugo de naranjas, porque 
saben los grandes beneficios que trae para la salud.

COMO DIURETICO: Gracias al agua metábolica conteni­
da en su jugo, disuelve el ácido úrico, lava el hígado y los ri­
ñones.

PARA EL ESTOMAGO: Regulariza sus funciones, favorece 
la eliminación de las toxinas y purifica la sangre.

MINERALIZANTE: Rico en calcio, fósforo y hierro, su 
jugo aporta al organismo las sales indispensables para su buen 
funcionamiento.

VITAMINIZANTE: 100 cm, de jugo de naranja contienen 
50 mgr. de vitamina C, cuya presencia en el organismo, en can­
tidad suficiente, acondiciona el estado de los vasos capilares, 
de las encías, de los dientes. (Un adulto debe absorber diaria­
mente un mínimum de 80 mgr. de vitamina C), si no quiere es­
tar desvitaminizado. Y por último, la vitamina C, facilitando la 
formación de anti-cuerpo y de los glóbulos rojos en la sangre, 
permite resistir eficazmente a las enfermedades contagiosas y 
a la anemia.

Para lograr los maravillosos efectos que produce la naranja, 
es indispensable comerla en cantidad, siempre con su pulpa.

—  LO QUE SOMOS Y LO QUE PODEMOS —

A cada instante nuestra vida se puebla de interrogantes y 
de enigmas, los que debemos tratar de contestar y analizar. Nos 
queda mucho para llegar a la comprensión justa y precisa de 
aquellas tres palabras que habíamos enunciado y que deben ser 
la base para el entendimiento de la vida.

De dónde vengo, quién soy y hacia dónde voy?
Qué papel me corresponde realizar en este vastísimo esce­

nario de la naturaleza, para la cual no cuentan ni el tiempo ni 
el espacio, sino la Eternidad? Eternidad que a veces nos con­
turba, cuando analizamos estas dos palabras de las cuales la ha­
cemos depender: Tiempo y Espacio.



ROSA-CRUZ DE ORO

Pero, qué son el Tiempo y el Espacio?
Por fortuna Leibnitz supo sintetizarlas como sigue:
ESPACIO, es orden de coexistencia en el tiempo, y
TIEMPO, no es sino sucesión de acontecimientos.
Orden y sucesión de acontecimientos, debieran convertirse 

en nuestra inteligencia en una clave que nos sirviera para enten­
der la verdad, cuya realidad es la Vida; vida que emergente de 
Dios debe ser, como El, eterna, y a la cual hay que tratar de 
comprender al través de sus múltiples manifestaciones.

Orden y sucesión de acontecimientos, que nos están indi­
cando, que nada en la Naturaleza se crea, que nada en la Natu­
raleza da saltos, sino que todo obedece a un ritmo, a una armo­
nía, a una Ley del Movimiento que debe ser necesariamente el 
resultado entre una Causa y un Efecto, donde el Noúmeno y el 
Fenómeno, el Espíritu y la Materia, la Fuerza y la Resistencia, 
sean las que hacen posible su manifestación. Movimiento sin el 
cual no tendrían vigencia las múltiples transformaciones que la 
vida realiza en el magno laboratorio de las formas, para dar po­
sibilidad a la Evolución.

He ahí otra palabra; tremenda para aquellos que viven bajo 
el peso brutal de la ignorancia donde todo es quietismo, des­
trucción y muerte; pero redentora y magnífica para los que 
buscan la verdad, porque saben que "todo en la Naturaleza, por 
malo que nos parezca, está trabajando para el bien”.

Evolución constante devenir entre el espíritu y materia. Es­
píritu o fuerza de expansión, principio positivo manifiesto en 
un constante deseo de saber, y Materia, principio cohesivo que 
se expresa en un continuo luchar por llegar a ser. Pero de este 
aparente sacrificio del espíritu dentro de las formas, ha de salir 
indudablemente el movimiento eterno de la vida que es un eter­
no luchar por conquistar el amor.

Evolución que va llevando minerales, vegetales, animales 
y hombres, mundos y universos, siempre de lo bueno a lo mejor 
y de lo mejor a lo óptimo, dando como resultado la selección 
natural. Eterno nacer, conservar y destruir para volver a for­
mar. Danza inacabable de sístoles y diástoles, de aspiros y res­
piros, de auroras y crepúsculos, de bajamares y pleamares; su 
cesión ininterumpida de primaveras y veranos, otoños e invier­
nos, al través de los años siderales cuando aparecen unas vidas 
para esfumarse en apariencia otras, haciendo de la Naturaleza 
todq, un escenario donde ella misma devora sus propias crea­
ciones, cual ocurre al través de los días y las noches de Brahma



ROSA-CRUZ DE ORO

que comprenden los "m anvantaras" y los "pralayas" de mani­
festación y reposo, de un Sistema Solar.

Qué espectáculo tan maravilloso cuando se sabe contem­
plar así la vida para decirnos que "en el Universo nada se crea"; 
que "todo se transform a", porque "nada se pierde".

El m anvantara, según los Orientales, sería un período de 
manifestación cósmica de actividad del espíritu dentro de la 
forma y que según ellos constaría de 306720.000 años y que es 
opuesto a una noche cósmica o Pralaya, de reposo o disolución 
de las formas y que duraría otros tantos millones de años.

Días de manifestación y noches de reposo cósmico, vemos 
que form an en el Universo sin tiempo y sin espacio otros gran­
des cielos donde parece que renace y expira el principio crea­
dor bajo sus dos polaridades de Espíritu y Materia, dualidad 
que es el eterno designio de la Naturaleza toda.

Cuánta luz nos brindan aquellos prim eros Versículos del 
Evangelio de Juan, cuando sabemos leerlos en eterno presente: 
"En principio es el Verbo, el Verbo es Dios y por El son hechas 
todas las cosas. . . El Verbo es la vida, y la vida es luz de los 
hom bres. . . ”. Ciertamente, por el poder del Verbo, del sonido, 
se ha estructurado la m ateria para form ar galaxias, univer­
sos, sistemas solares, y todos los seres que los pueblan.

Entonces Espíritu y Materia, que ya probamos son eter-J 
nos, actuando el uno sobre la otra debieron engendrar el Movi­
miento, el Verbo, el Sonido por cuyo poder se ha venido estruc­
turando la substancia en los millones y millares de formas, sin 
que se pueda añadir ni quitar ni un solo átomo a su esencia- 
lidad.

He aquí como surge este maravilloso acortezamiento del 
Espíritu, de la prim aria Energía dentro de su contraparte den­
sa la materia, para dar posibilidad a la manifestación de la vida.

Así que aquel espíritu inconsútil por su propio poder e in­
teligencia y que bien fuera simbolizado por el Ave Fénix que 
renace de sus propias cenizas, puso a vibrar, decimos, aquella 
substancia raíz cósmica en millones y millones de vórtices de 
energía, que se fueron condensando hasta form ar el Electrón; 
Electrones que por el poder del Verbo, del Sonido, vinieron a 
constituir la prim era cristalización de la Energía, que es lo que 
hoy la Ciencia ha denominado "el Atomo”, compuesto por un 
electrón girando aLrededor de un núcleo que se ha convenido 
en llam ar "Protón". He ahí que surgió el Hidrógeno, consi­
derado hoy por la Ciencia como la prim era manifestación o 
cristalización del Espíritu, de la prim aria Energía y que es la 
base para la organización de las galaxias y sistemas solares. De

9
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este Hidrógeno, que como todos sabemos es un gas, se fueron 
originando primero los cuerpos simples por condensación de la 
substancia, hasta que se organizaron los compuestos después, y 
que hoy la Química y la Física estudian.

La unidad quedó vibrando, sacrificada por decirlo así, en 
la diversidad; pero como Espíritu es fuerza de expansión y Ma­
teria lo es de cohesión, los átomos se unieron a los átomos 
para formar las moléculas y más tarde las moléculas se asocia­
ron entre sí para formar el primer grumo de Proto-plasma; la 
Célula donde la vida infinita encontró su perfecto asidero para 
manifestarse.

Atomo, Molécula y Célula: he ahí expresado el ternario 
donde la consciencia cósmica se acortcza en forma subjetiva y 
desde donde debe ir despertando para formar la consciencia 
individualizada que hoy tratamos de conquistar los hombres.

Nosotros como seres humanos venimos de la célula, célula 
que debió aparecer en el fondo mismo de los mares, porque era 
precisamente allí donde podía encontrar los elementos necesa­
rios para su subsistencia. Allí, al través del tiempo, debió aso­
ciarse a otras buscando su defensa y en forma subjetiva elabo­
ró todas aquellas partes o sistemas de que nos hablan los cien­
tíficos, como se lee en el número de “Selecciones” de Septiem­
bre y cuyo artículo lleva por título: “El asombroso —espacio 
interior— de la célula viviente”.

Primero se debió formar un sistema digestivo, un sistema 
circulatorio, un sistema respiratorio y un sistema nervioso, etc., 
para hacer posible el desarrollo de sus funciones de asimilación, 
crecimiento y reproducción donde la vida pudiera manifestarse 
cada vez mejor. Entonces es de suponer que la vida aparecida 
dentro de estas rudimentarias formas, debió luchar por con­
servar su estructura y así nacieron el sistema digestivo, circula­
torio y respiratorio, que son los que hacen que se asimile la 
substancia contenida en el medio ambiente exterior para que 
con ella se pueda acrecentar y conservar la forma; y por me­
dio de esos mismos aparatos rudimentarios se pudieran excre­
tar los residuos inútiles de la digestión y combustión, dentro 
de aquel pequeñísimo primer laboratorio de la vida.

Más tarde, o posiblemente al mismo tiempo, se fueron espe­
cializando y formando el Sistema Nervioso y el Sistema Repro­
ductor, que podemos decir, son la base de aquello que se deno­
minó el tropismo de la célula y que no es otra cosa que, la pro­
piedad que hace que ella se acerque a las substancias que le 
son simpáticas, para tomar de ellas su alimento o asociarse a
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sus congéneres para su mayor defensa, o huir del peligro como 
lo hacen las especies animales.

La Ciencia busca todavía el milagro de la vida en la célula 
misma y ha dado nombres a aquellas substancias o elementos 
donde parecen que están ubicadas las distintas funciones de 
asimilación, desasimilación, reproduccón y locomoción, que ha­
cen posible la manifestación de la vida y la conservación de la 
misma. Y qué otra cosa es, sino una recapitulación de aquella 
vida, que se originó en el fondo mismo de los mares, la que se 
realiza en este otro mar de la vida, cual es la matriz materna?

Allí de la unión de dos células, masculina la una y femenina 
la otra, resulta la “mórula” que luego por el divino poder de 
la vida se convierte en "gastrula" y va desarrollándose así el 
mesodermo, el ectodermo y  el endodermo, de donde habrán de 
salir los distintos órganos que constituyen nuestra naturaleza 
física, hasta que un día, al cumplirse los diez meses lunares po­
damos salir de aquel templo materno, para respirar el aire al 
través de la nariz y convertirnos así en una “Anima viviente”, 
que ha de seguir su curso para enfrentarse a la existencia e ir 
adquiriendo la experiencia para ganar consciencia. (Léase el fo­
lleto que la Fraternidad Rosa-Cruz de Bogotá ha publicado, es­
crito por el eminente sabio Camilo Flammarion, sobre “El ori­
gen del hombre”).

Precioso el instante aquel en que salimos de las aguas para 
respirar el aire que deberá transformar nuestros bronquios en 
pulmones y al cual alegóricamente se refiere el texto bíblico 
cuando dice: “Y Jehovah Dios insufló aire en la nariz y el hom­
bre se convirtió en ánima viviente”.

He ahí develado a “grosso modo” la génesis del hombre y la 
génesis de nuestro planeta, que en pocas palabras nos confirma 
que en el Universo no puede haber creación, porque crear una 
cosa es sacarla de donde no existía; lo que hay es Emanación. 
Emanación del Espíritu Universal, Emanación de Dios, de la 
Causa única, de la cual ha salido todo cuanto existe y existir 
pueda.

Por eso repetimos lo que dice el texto bíblico: “En Dios 
vivimos, nos movemos, y tenemos nuestro ser”. Y si en El vi­
vimos, nos movemos y tenemos nuestro ser, para qué buscarle 
fuera, en las lejanas nubes, o lo que es peor, en templos de ba­
rro y obscuridad, hechos por la mano del hombre, cuando El 
vive, palpita y nos anima desde el fondo mismo de nuestro co­
razón?. . . Por eso nosotros, como entidades humanas, debemos 
considerarnos diferenciados en Dios, pero nó de Dios.

Humberto Vargas Wittlngham
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¡ D E M EJOR FAMILIA !

Con esta frase se designa una situación anormal de los hi­
jos para con sus progenitores; en los actuales tiempos, la hu­
manidad se halla un tanto desorbitada, y las juventudes lo es­
tán más que el resto de la especie.

Cuando los jóvenes empiezan a adquirir algunos conoci­
mientos triviales y a relacionarse socialmente con los de su 
edad , empiezan a considerar que sus padres son inferiores a 
ellos y que por tal razón no merecen ser presentados en su am­
biente social, por considerarsen "de mejor familia''. Nada más 
absurdo, que este estado psicológico y emocional de juventu­
des irresponsables, e inconscientes; los progenitores de todas 
maneras, bajo todas las circunstancias y en todas las condicio­
nes de la vida, son los que nos han dado la humana existencia, 
los que nos han nutrido, y han luchado tremendamente por 
proporcionarnos alguna instrucción que sea útil para el pro­
greso en la vida; por tal razón todo hijo, o hija humanamente 
conscientes, deben rendir culto y veneración a la madre, y res­
peto y consideración al padre, solamente así se regenerará la 
sociedad y regresará a los canales de verdaderas dignidad y 
sensibilidad humanas.

De otro lado, los progenitores que empiezan a perder au­
toridad sobre sus hijos, se portan como seres inconscientes e 
irresponsables de sus elementales deberes; el padre está en la 
obligación de hacer que sus hijos e hijas adoren a la madre; y 
la madre está en la obligación de hacer que sus hijas e hijos 
respeten a su padre.

Conocemos una maravillosa familia que, aun cuando hijas 
e hijos ya han formado hogar separado, siguen respetando a 
su padre y adorando a su madre. Este es el verdadero ideal de 
una humanidad sensiente y consciente.

La grandeza del mundo depende de la armonía que haya 
entre los seres humanos, y la armonía de ellos depende ante 
todo, de la nobleza y organización de las familias, la cual está 
fundamentada en la devoción a la madre, y respeto al padre...

Nunca hay, ni puede haber jamás, hijos que sean "de me­
jor familia que los padres”, absurdo psicológico que debe ser 
eliminado totalmente de la sociedad humana.
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DE FILOSOFIA ROSA-CRUZ EN PREGUNTAS Y RESPUESTAS

Por qué nacen niños en una familia donde no se los acoge 
bien?

Respuesta: El hacer esta pregunta demuestra que la socie­
dad se encuentra en un estado muy triste, y así es, desgracia­
damente. El objeto principal del matrimonio es la perpetuación 
de la raza, y los que no desean ser padrea, no tienen el derecho 
de casarse. El derecho de todo hijo es el nacer bien y ser bien 
acogido. Pero si bien somos sumamente cuidadosos en el cruce 
de los animales, para que crías honren nuestros “studs" y ha­
ciendas, no nos preocupamos para nada de la preparación físi­
ca, mental y moral, del que va a convertirse en padre o madre 
de un niño. En realidad, se considera generalmente poco delica­
do y hasta indecente el pensar en los hijos y cuando éstos vie­
nen, a pesar de todos los preventivos, los padres los acogen a 
menudo con fastidio. Pero la Ley de Causa y Efecto no admite 
violaciones. Los molinos de Dios muelen lentamente, pero con 
la mayor seguridad de moler bien, y aunque los siglos pasen, 
llegará un tiempo en que el uno, que no fue buen padre buscará 
encarnarse, y entonces nacerá a su vez en una familia, donde no 
será bien acogido. 0  quizás el mal padre de una vida será esté­
ril en la otra. El autor conoce casos en los que un matrimonio 
ha tenido numerosos hijos a quienes deseaba y amaba apasio­
nadamente, pero murieron todos en la infancia, unos después 
de otros, con gran dolor de sus padres.

— LA NUEZ ALIMENTO SIN IGUAL —

La NUEZ no es solo un ingrediente de repostería como se 
cree a menudo. Puede usársela en diferentes platos, a los cuales 
confiere un sabor delicado y exquisito. Por su alto valor nutri­
tivo se la debe consumir en cantidades moderadas.

Cada región posee sus propias modalidades de nueces y de 
frutos oleaginosos. Los más conocidos son la almendra, la nuez 
inglesa, la nuez del Brasil, la cashew de la India (marañón ca- 
juil o pajuil), la pecana, el coco, las diferentes avellanas, las 
castañas y los piñones. Hay también otros miembros de la fa­
milia de las nueces, como el maní (cacahuete o cacahuate), las 
semillas de aljonjolí o ajonjolí (sésamo), de girasol, de cala­
baza, etc.

Las nueces en general contienen proteínas, carbohidratos 
en mayor o menor cantidad, vitaminas —especialmente las
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del complejo B—, y aceites —en especial los de ácidos grasos 
no saturados. Tienen la tendencia a ponerse rancias, y se con­
servan m ejor en su cáscara o en un lugar fresco.

Algunas personas tienen dificultad en digerir las nueces y 
los frutos oleaginosos. Para ellas, estos dos consejos: a) Con­
súmalos en cantidades moderadas. La proporción de nueces que 
entran en una receta debe constituir sólo de una sexta a una 
décima parte del total de la misma. Por ejemplo: si una receta 
contiene tres tazas de ingredientese, media taza de nueces es 
suficiente, b) Sírvalas siempre molidas y mastíquelas bien. Esto 
ayudará a digerirlas. Las almendras y en general los alimentos 
oleaginosos, son los mejores para el hombre, entre ellos pueden 
citarse: maní, coco, almendras del Brasil, nueces, avellanas, etc.

— LA MAGIA DEL LIBRO —

Carece de emociones, pero las comunica; no piensa, pero 
obliga a pensar; no ama, pero nos hace sentir el amor; no desea, 
pero despierta recónditas aspiraciones; no cree en nada, pero 
nos hace fluctuar en relativas aceptaciones; no es nada, si no lo 
leemos, pero es demasiado si lo leemos y meditamos su conteni­
do. En su esencia, es el más perfecto de los amigos y el más sin­
cero de todos' ¡ Los que no le quieren, son muy inconscientes! 
los que le aman, m archan por el sendero del ennoblecimiento 
y de las grandes superaciones humanas.

RAGHOZINi

— LOS GRANDES DEBERES DEL HOMBRE —

Tres Grandes Deberes tiene el ser humano con su propia vi­
da: cuidar su salud física, educar su inteligencia y desarrollar 
el sentido espiritual.

Las obras del Dr. Vander le enseñan a conservar su salud, o 
a recuperarla según el caso.

Las obras de Ramacharaka, Vivekananda, Krum Heller, 
Max Heindel, R. W- Trine le enseñan a educar su inteligencia y 
a com prender la vida.

En arm onía con el Infinito, Por R. W. Trine - La Lámpara 
Maravillosa, por Ramón del Valle Inclan, Alegrías del Vivir, por 
Marden - y Las Fuerzas Mentales por Prentice Mulford le ense­
ñan a desenvolver su aspecto psíquico e ideal.

No olvide que: saber es poder.
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ENSEÑANZAS TIBETANAS

— CIENCIA Y CULTURA —

El más noble empleo de la mente humana, es el estudio de 
las obras de su Creador.

AI aficionado a las ciencias naturales, todas las cosas le dan 
prueba de la existencia del Demiurgo, y cada cosa que la prueba, 
le da motivo de adoración.

Su mente se eleva al cielo a cada instante, y su vida es un 
continuo acto de devoción.

Al alzar su vista hacia las nubes ¿no halla el cielo henchido 
de las maravillas del Creador? Y al bajar los ojos al suelo le dice 
el gusano: únicamente la omnipotencia divina pudo haberme 
creado".

¿Quién sino el Demiurgo pudo haber formado a los planetas 
que efectúen su curso, al sol que permanece en su lugar, al co­
meta errático por el espacio?

¿Quién sino la infinita sabiduría pudo prom ulgar sus leyes?
Contempla cuán intenso es su esplendor; y sin embargo, no 

mengua. Mira cuán rápidos son sus movimientos; y sin embargo, 
ninguno se interpone en el camino de otro.

Tiende tu vista hacia la tierra y examina sus frutos; escu­
driña sus entrañas y ve lo que contienen.

¿No han ordenado la sabiduría y el poder todo este con­
junto? ¿Quién le manda bro tar a la hierba? ¿Quién la riega en 
oportuna estación? El buey la pace. El caballo y la oveja de ella 
se alimentan. ¿Quién se la proporciona?

¿Quién hace crecer el trigo que siembras? ¿Quién te lo de­
vuelve al mil por uno?

Quién m adura para tí la oliva a su tiempo? ¿Quién te ma­
dura la uva, aunque no sabes cómo?

¿Puede haberse creado a sí mismo el más menudo insec­
to? 0  si tú eres más que el Demiurgo pudiste crearlo?

Los animales sienten que existen, pero no se maravillan de 
ello. Se alegran de vivir, pero no saben que morirán. Cada cual 
sigue sucesivamente su curso, y no se pierde ni una especie, en 
millares de generaciones.

Tú que ves el conjunto en sus admirables partes, no puedes 
dar a tu vista mejor empleo que la de advertir en ellas la gran­
deza del Creador, ni ocupar tu  mente en más útil tarea que en 
examinar las maravillas del universo.
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El poder y la misericordia se hicieron ostensibles en su 
formación. La justicia y la bondad resplandecen en la distribu­
ción de todas las cosas, pues todas están contentas de su índole 
y no se envidian unas a otras.

¿Qué es el estudio de las letras, comparado con el de la 
naturaleza? ¿En qué ciencia hay conocimiento, sino en el estu­
dio de las cosas creadas?

Cuando hayas adm irado la fábrica del universo, indaga su 
utilidad, porque nada produce la tierra que no sea bueno para 
tí, ¿No provienen de la tierra tu  alimento y tu vestido y los re­
medios para las enfermedades?

Por lo tanto ¿quién será sabio, sino el que conozca cuanto 
produce la tierra? Y ¿quién la conocerá sino el que la examine 
y estudie? Prefiere esta ciencia a todas las demás e instruye con 
ella a las gentes.

Vivir y m orir; m andar y obedecer; actuar y sufrir,? ¿No es 
esto de todo lo que has de cuidar?

La moralidad te lo enseñará y la economía de la vida te lo 
m ostrará.

Estas cosas están escritas en tu  corazón y sólo necesitas 
que te las recuerden. Son fáciles de concebir.

Atiende y las comprenderás.
Todas las demás ciencias son vanas y todo otro conocimien­

to jactancioso e innecesario o inútil para el hombre, pues no 
le hace más bueno ni más honrado.

La adoración a la Divinidad y la benevolencia con tus pró­
jimos ¿no son tus mayores deberes? ¿Qué te enseña a adorar 
a Dios, sino el estudio de Sus Obras?

¿Qué te enseña a tener benevolencia sino el estudio de 
cuánto te rodea?

Magníficos libros de sabiduría para Ud.
Mi Filosofía y mi Religión, por Trrine.
Rosa-Cruz - Krum Heller 
Conferencias Esotéricas.
Filosofía Rosa-Cruz en Preguntas y Respuestas, Primera 

Parte. Por Hendel.
Filosofía Rosa-Cruz en Preguntas y Respuestas, Segunda 

Parte.
El Velo del Destino.
Principios Ocultos de Salud y Curación.
Cúrese Comiendo y Bebiendo, por Israel Rojas R.
El Secreto de la Salud
Por los Senderos del Mundo "




